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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Na edição de 09/09/2022 
do Jornal do Comércio, os 
atentos jornalistas Fernan-
do Albrecht (coluna Começo 
de Conversa) e Edgar Lisboa 
(coluna Repórter Brasília) 
abordam aspectos das duas 
candidaturas que lideram 
as pesquisas à presidência 
da República, bem como al-
guns dos previsíveis desdo-
bramentos na futura gestão, 
se alguma delas vier a ven-
cer nas urnas, caso uma ter-
ceira via não venha ainda a 
superá-las, como já ocorreu 
antes. Os últimos aconteci-
mentos e os recíprocos ataques relembram e exaltam os pontos 
negativos dos dois gladiadores da era moderna... (Adelino Soa-
res, advogado)

Diversão
Depois que a pandemia de Covid-19 começou a dar uma fol-

ga, após quase três anos com tantas restrições, Porto Alegre está 
com uma sequência de espetáculos teatrais, musicais e apresen-
tações diversas como eu jamais tinha visto na cidade. É melhor 
assim, pois a pandemia saturou e estressou a todos nós. Que os 
eventos continuem, para desanuviar as tristezas causadas pela 
Covid-19. (Ivanir Hentschel, Porto Alegre)

Câmeras
As câmeras de segurança na frente de moradias e, mais ain-

da, do comércio e alguns serviços têm ajudado muito a solu-
cionar casos policiais e outros, fora da alçada das polícias. Isso 
está ajudando na segurança pública de Porto Alegre. Que conti-
nuem a colocar câmaras de vigilância e, conforme está previs-
to, também coloquem câmeras nos uniformes dos brigadianos. 
(Ricardo Prevent, Porto Alegre)

Fraude com cartão
Temos que cuidar muito dos nossos cartões de crédito. Eu 

fui vítima da clonagem, pois fiz compras em lojas de móveis da 
Azenha, com calma e percorrendo três delas. Quando ia pagar 
umas compras, dei o cartão de crédito para um funcionário, 
mas acabei voltando para a frente da loja para ver outros mo-
delos de estande. Deve ter sido aí que clonaram o meu, pois o 
cartão de crédito ficou com o funcionário(a) enquanto olhava 
os outros modelos. Dias depois, começaram a aparecer contas 
feitas em sites da internet, na Amazon, com várias compras no 
meu cartão. Eu pensava que precisaria da senha para comprar, 
mas o atendente do meu banco onde fui bloquear o cartão me 
disse que para fazer compras na internet é só dar o número do 
cartão e os três dígitos de segurança que estão na parte de trás. 
Tive prejuízo de R$ 5,563 mil, agora com quase 82 anos e apo-
sentado, o alvo direto dos vigaristas. Já coloquei no Procon e na 
Delegacia do Idoso, que vai investigar. Não deixem os cartões 
com ninguém, por menor tempo que seja, pois o vigarista só 
precisa copiar os números da frente e de trás do cartão. (Justino 
Alves, Porto Alegre)

Porto Alegre mais saudável e capacitada

Como mudar, de verdade, nossas cidades

Uma capital que comemora avanços em Ino-
vação, Desburocratização e Dinamismo Econô-
mico também precisa estar atenta à preocupante 
baixa nos índices referentes à Educação e Saúde, 
que compõem - ou deveriam estar entre - as prio-
ridades de uma gestão pública eficiente e com 
visão de longo prazo. Porto Alegre registrou al-
gumas posições de destaque na divulgação do 
recente Ranking de Competitividade dos Municí-
pios 2022, do Centro de Liderança Pública (CLP), 
que analisa a capacidade competitiva de 415 cida-
des com mais de 80 mil habitantes do País. Esses 
municípios são avaliados a partir de 65 indicado-
res, distribuídos em 13 pilares temáticos e com-
postos pelas três dimensões: Instituições, Socie-
dade e Economia.

Quando se analisa a esfera “Instituições”, que 
trata da sustentabilidade orçamentária e do funcio-
namento da máquina pública, nossa Capital avan-
çou significativamente em melhorias nos indicado-
res Fiscais, Desburocratização e Transparência. Na 
economia, a análise passa pela inserção no merca-
do, inovação, capital humano, entre outros; pilares 
que já pontuava bem e que melhorou na edição do 
corrente ano.

Já quando lançamos luz à dimensão “Socie-
dade”, que inclui itens de Saúde e Educação (tanto 
acesso quanto qualidade), Segurança, Saneamento 
e Meio Ambiente; vemos que nossa cidade performa 

de maneira insuficiente e preocupante em todos es-
ses indicadores (exceto Segurança). A pergunta que 
fica é: por que ainda temos esse abismo na Capital? 
Os alicerces para a construção de uma cidade melhor 
vão além de questões fiscais ou econômicas. Quan-
do a gestão pública não é eficaz em entregar o bási-
co em termos de Saúde e Educação, a consequência 
é uma conta maior a ser paga no futuro. Assim, fica 
cada vez mais difícil competir com cidades que es-
tão estruturadas para as 
questões fundamentais 
para o desenvolvimento 
das pessoas.

Esses dois pilares 
– quando priorizados 
pela administração pú-
blica - garantem uma 
base para o crescimento 
das cidades, contribuin-
do para gastos menores 
no futuro, mão de obra 
mais qualificada e até 
uma menor tolerância à corrupção. É fazer valer a 
máxima de que prevenir e preparar é melhor e mais 
barato do que remediar e mitigar problemas futuros. 
Um olhar para a Porto Alegre do amanhã passa ne-
cessariamente pela priorização de ações efetivas em 
saúde e educação que garantirão a base do nosso 
desenvolvimento econômico e social.

 
Vereadora de Porto Alegre (Novo)

A Câmara de Vereadores de Porto Alegre apro-
vou a execução de um Plano Diretor específico para 
a área do 4º Distrito — local historicamente degrada-
do, mas que passa por um período de grande efer-
vescência cultural e econômica. Medida semelhan-
te já havia sido chancelada para o Centro Histórico 
da Capital, no final do ano passado. Em síntese, am-
bas as decisões ampliam a atratividade destas áreas 

através de leis que pas-
sam a permitir erguer 
edifícios mais altos, 
com maiores índices de 
aproveitamento ou com 
menores afastamentos 
laterais, além de estra-
tégias que visam quali-
ficar as áreas públicas e 
desburocratizar proces-
sos legais.

 Nos dois casos, as 
alterações na legisla-

ção buscam uma renovação, requalificação e den-
sificação das regiões. Há, inclusive, incentivos fis-
cais — como desconto ou isenção de impostos — para 
empreendedores interessados. Esses movimentos, a 
propósito, são aguardados há muito tempo pela po-
pulação. Mas, serão eles, por si só, o bastante para 
trazer os benefícios esperados?

 A mudança de determinada legislação é um pri-
meiro passo importante, mas não é o único. Toda ci-
dade é um organismo vivo, que depende da ativação 

de seus espaços. E para que isso aconteça, é preciso 
que os empreendimentos — sejam eles públicos ou pri-
vados — tenham uma visão ampla sobre o seu papel 
naquele local e naquele contexto social e econômico. 

A arquitetura tem muito a contribuir para isso. 
Quando um projeto é colocado em prática, ele deve 
levar em conta sua permanência no tempo: ele ficará 
lá por muitos anos, exercendo um papel importan-
te na vida e cultura da sociedade. A responsabilida-
de por esse legado vai além de quem faz as leis: é 
de quem projeta. Portanto, é imprescindível refletir 
sobre muitos aspectos: como será a relação com os 
moradores ou clientes? E com o fluxo de pedestres? 
Como poderá trazer uma estética atemporal? De que 
forma fará uso inteligente dos espaços para garantir 
a sustentabilidade? Como aproveitar melhor os recur-
sos disponíveis e garantir que os melhores resultados 
sejam alcançados? O exercício de antever o futuro é 
inerente a um processo de projeto de qualidade. 

Quando tantas novas possibilidades se abrem 
para áreas como o 4º Distrito e o Centro Histórico 
— e outras cidades seguem o mesmo caminho —, é 
desejado que empreendedores, investidores e incor-
poradores ampliem o diálogo com profissionais da 
arquitetura e urbanismo. Que busquem ideias e vi-
sões antes mesmo da concepção de um projeto. São 
universos complementares e interdependentes, que 
podem ser decisivos para o sucesso de um empreen-
dimento. E que, de verdade, podem mudar para me-
lhor as nossas cidades.

 
Arquiteto e urbanista,  

sócio-fundador do Lineastudio

Eleições presidenciais
Mari Pimentel

Zé Barbosa

Começo de Conversa
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Até tu, Brutus?
Tanque de guerra pode muito mas não pode tudo. Com mais 

de 40 toneladas, os tanques que participaram do desfile militar 
do Sete de Setembro foram transportados por caminhão. É o 
país do caminhão, mesmo na guerra. 

A hora final
Como acontece com figuras muito queridas pelo povo, o Pa-

lácio de Buckingham começou a preparar aos poucos o espírito 
dos súditos de Elizabeth II. De “inspirar cuidados” a “médicos 
aconselham que ela fique hospitalizada”, corações e mentes já 
antecipavam a hora final da soberana.

Já os  
soviéticos...

...fizeram o contrário. Líde-
res como Lenin, Stalin, Krus-
chev já estavam mortos há dias 
e até semanas e o jornal oficial 
do Partido Comunista, o Pravda, 
vinha com essa conversa de 
“inspira cuidados”, “o camara-
da está hospitalizado”. Era para 
dar tempo de escolher o novo.

O roubo da pedra
Dias antes de Elizabeth II 

ser coroada, em 1953, naciona-
listas escoceses roubaram a 
Pedra da Coroação (stone of 
scone) que pesava 152 kg. De-
pois foi encontrada sem uma 
parte. Elizabeth foi a mais po-
pular  soberana desde a Ra-
inha Vitória. Como em toda a 
realeza, a corte também teve 
suas tricas e futricas.

O rei do camarão
 O empresário Olacyr de Moraes que até os anos 1980 era o 

maior produtor de soja do Brasil, por isso chamado de Rei da 
Soja, vivia cercado por um grupo de mulheres bonitas e jovens, 
ele tinha 80 anos. Fosse onde fosse, levava o grupo que fazia ro-
dízio, porque Olacyr havia comprado uma agência de modelos. 

 Vai daí que as garotas nem sempre ficavam presas na zona 
de conforto do patrão e obviamente faziam grandes navegações 
em torno de alcovas alheias, escapadas que não passavam des-
percebidas pelo sultão da soja.

Certa vez, foi entrevistado por uma rede de TV e o assunto 
veio à baila. A repórter perguntou se ele não tinha vergonha em 
saber que elas estavam com ele pelo dinheiro.

– Minha filha, eu gosto muito de camarões, mas nem por isso 
fico perguntando se eles me amam.

 Em outra entrevista – ele era um prato cheio – , uma repórter 
perguntou o que ele pensavam da “traição” do mulherio.

– Ao contrário, minha filha. Quem sempre me traiu com elas 
foram os homens, especialmente meus amigos.

Deu uma paradinha.
– Por isso, quero distância dos homens!

Centrão chiclete
Certa vez, Lula (PT) disse que no Congresso havia “300 picare-

tas”, mas teve que governar com eles, assim como deverá governar 
de novo se vencer a eleição. O Centrão é implacável. Assim como 
ajudou Bolsonaro (PL), está com o pé que é um leque para apoiar 
Lula se ele chegar lá. A fatura vem em cargos onde “o ponto” é bom. 
A espinha desse grupo é mais maleável que chiclete mastigado.

O vice de cá...
Digamos que por motivo de doença ou bala de prata disparada 

pelo Judiciário nem Lula nem Bolsonaro cumpram o mandato se 
eleitos forem. O capitão tem o general Braga Netto, que fez interven-
ção para combater a criminalidade em favelas do Rio de Janeiro e 
administrou bem as tropas brasileiras a serviço da ONU no Haiti. 
Por óbvio, tem o apoio dos meios castrenses, as Forças Armadas.

... e o vice de lá
Já do lado do antigo torneiro mecânico, o vice a assumir se for o 

caso é o ex-tucano mordido por ser preterido na escolha do candida-
to à presidência. Geraldo Alckmin virou socialista e até boné do 
MST botou na cabeça, logo ele que nunca viu uma foice na vida pos-
to que é médico. A pergunta é: se for o caso de assumir a presidên-
cia, será ele cooptado pelo petismo ou voltará a ser liberal?

Bota o boné, tira o boné
O candidato a vice de Lula, Geraldo Alckmin, disse nesta na 

quinta-feira que o agronegócio é um setor estratégico para o País. 
Qual Alckmin está falando, ou com ou sem boné do MST?

Campeão até o fim
Nós que gostávamos tanto de 

Paulo Vellinho lembramos dele, 
em agosto de 2018, autografando 
seu livro de memórias em um café 
da manhã no Plaza São Rafael, ou 
num debate sobre longevidade e 
qualidade de vida aqui no JC. Esse 
era o Paulo escritor, leitor voraz, 
sempre atento e sempre pronto 
para incentivar os jornalistas que 
ele lia. Desde os anos 1970, quando 
era presidente da Fiergs, até as últi-
mas aparições antes da pandemia. 
Nos anos 1980, Paulo fez uma espé-
cie de declaração à praça avisando 
que passaria a andar só de bicicle-
ta, dispensando seu carro. Na épo-
ca, eu pedi que ele repensasse o 
assunto, que ele era uma pessoa 
muito importante para a sociedade 
para dar chance ao azar tripulan-
do sua bicicleta cidade afora em 
tempos sem ciclovias e pouco res-
peito aos ciclistas. Um pequeno 
episódio para um grande homem.

Dá para entender porque algumas redes de televisão não 
mostraram imagens da manifestação de Brasília. Acharam 
que era lactação de girassóis.

OSNI MACHADO/ESPECIAL/JC

MARCO QUINTANA/ARQUIVO/JC

HISTORINHA DE SEXTA

36 ANOS DE
GRANDES OBRAS

 Os alicerces 
para uma cidade 
melhor vão além 

de questões 
fiscais ou 

econômicas

Leia o artigo “Uma alternativa para a conquista do greencard”, de Ariel Yaari, em www.jornaldocomercio.com

A mudança de 
determinada 
legislação é um 
primeiro passo 
importante, mas 
não é o único


